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Trajetória e construção da identidade profissional 

Minha trajetória acadêmica e profissional é marcada pela intersecção entre Administração e 

Educação, construída a partir da busca por compreender as organizações como espaços de poder 

e transformação. Graduada em Administração, iniciei minha formação com foco nas dinâmicas 

organizacionais, mas logo percebi que a gestão não é um processo neutro; ela é atravessada 

pelas identidades dos sujeitos que a exercem. Ao expandir minha formação para a Pedagogia 

consolidei uma perspectiva interdisciplinar: entendo que gerir pessoas e processos no Ensino 

Superior exige uma sensibilidade crítica sobre quem ocupa os espaços de decisão. Minha 

escolha por atuar na formação de pessoas integra a técnica administrativa à urgência de 

desenvolver competências que promovam a equidade e a autonomia. 

Formação acadêmica e desenvolvimento intelectual 

Minha formação é caracterizada por um aprofundamento contínuo. Além das especializações 

em Gestão de Pessoas e Docência, destaco como ponto de inflexão a especialização em Gênero 

e Sexualidade na Educação. Esta formação foi o alicerce para que eu pudesse olhar para o meu 

campo de atuação a Administração, sob a ótica da interseccionalidade. Entendi que para falar 

de "liderança" e "gestão", é imperativo discutir raça e gênero. Esse movimento intelectual me 

permitiu transitar de uma visão puramente técnica da administração para uma visão crítica, 

essencial para investigar os processos de legitimação de lideranças negras, objeto central de 

meu interesse de pesquisa. 

Trajetória profissional e atuação docente 

https://lattes.cnpq.br/7909210375548491


Minha experiência em instituições como SENAI, SENAC, UNIASSELVI e, atualmente, no 

Instituto Federal Catarinense (IFC), permitiu-me vivenciar a gestão em suas múltiplas facetas. 

Como coordenadora interina no SENAC, lidei com o planejamento estratégico e a liderança de 

equipes, mas também observei as barreiras invisíveis que se impõem em cargos de gestão 

acadêmica. Na docência, ao ministrar disciplinas como Planejamento Estratégico e Gestão de 

Pessoas, utilizo metodologias ativas para provocar nos alunos a reflexão: "Quem são os líderes 

que estudamos e quem são os líderes que vemos na prática?". Minha atuação profissional no 

estado de Santa Catarina tem sido fundamental para amadurecer meu projeto, pois me permite 

observar as particularidades regionais da gestão em um contexto sociocultural específico, onde 

a presença de mulheres negras em cargos de liderança acadêmica ainda é um fenômeno pouco 

documentado e repleto de desafios de legitimação. 

Produção acadêmica, técnica e extensão 

Meu compromisso com a pesquisa e a sociedade se reflete na participação no NECEG (Núcleo 

de Estudos Críticos em Empreendedorismo e Gestão) e na coordenação do projeto “Florescer 

Livre”. A gestão deste projeto social, voltado à dignidade menstrual, reforçou minha 

competência em administrar iniciativas que lidam com vulnerabilidades sociais e 

interseccionais. A publicação do livro “Brincar & Aprender” e minha atuação em bancas de 

TCC e eventos acadêmicos demonstram uma trajetória produtiva que agora busca o rigor do 

mestrado para se voltar à produção de conhecimento sobre desigualdades raciais e de gênero 

no topo das organizações educacionais. 

Reflexões sobre a trajetória 

Ao analisar minha história, vejo que meu eixo central mudou da "gestão pela gestão" para a 

"gestão como espaço de representatividade". O deslocamento geográfico da Bahia para Santa 

Catarina aguçou meu olhar para o estranhamento e para a necessidade de investigar as 

trajetórias de mulheres negras que, como eu, buscam consolidar sua autoridade e liderança em 

ambientes majoritariamente hegemônicos. Compreendo a educação e a gestão como campos de 

disputa de sentidos, onde a minha identidade e a minha prática profissional se fundem no desejo 

de produzir ciência administrativa com impacto social real. 

Motivação para o ingresso no Mestrado 



O ingresso no Mestrado da ESAG/UDESC representa a maturação científica dessa jornada. 

Minha motivação é investigar os processos de legitimação de mulheres negras em cargos de 

gestão no ensino superior catarinense, buscando compreender os mecanismos de resistência e 

as estratégias de ascensão dessas profissionais. A escolha pela ESAG justifica-se pela 

excelência do programa e pela aderência ao Grupo de Pesquisa ATHENA, onde pretendo 

articular minha experiência prática com o rigor teórico necessário para propor novos modelos 

de gestão mais inclusivos. 

Como perspectiva futura, pretendo consolidar-me como uma pesquisadora que contribua para 

que a Administração e Sociedade em Santa Catarina não apenas reconheçam a diversidade, mas 

transformem suas estruturas de poder. O mestrado será o marco fundamental para que minha 

trajetória de administradora e educadora se converta em uma contribuição acadêmica robusta e 

necessária. 

 


